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Desde os primeiros casos de co-
vid-19, em dezembro de 2019,
foram estabelecidos alguns fa-
tores de risco para a forma gra-

ve da doença. Idade avançada e comor-
bidades, como diabetes, hipertensão e
obesidade,mostram-se fortes predito-
res de umprognósticomenos favorável.
Recentemente, estudos começaram a
sugerir que há outro elemento associa-
doàprobabilidadede infecçãoeàgravi-
dadedos sintomas: a saúdebucal.
Estudos de caso e pesquisas epide-

miológicas realizadas compacientes de
covid-19 estão evidenciando o que já se
sabia sobre outrosmicro-organismos
patógenos: os males que eles causam
não se restringem à boca. Bactérias na
cavidade oral podem, por exemplo, cair
na corrente sanguínea e chegar ao cora-
ção, causandoaendocarditebacteriana.
Damesma forma, estudosgenéticos en-
contraramRNAde diversos tipos de ví-
rus alojados nas bolsas periodontais, os
espaços entre a gengiva e os dentes for-
madosporplacasbacterianas.
Combasenesseconhecimento, cien-

tistas começaram a publicar, no ano
passado, artigos que sugerema associa-
ção da doença periodontal como Sars-
CoV-2.Mais recentemente, estudos em
laboratório confirmaramque o corona-
vírus se aloja emvários pontos da boca,
semantendo ativo e potencialmente in-
feccioso. Outras pesquisas observacio-
nais—que não investigama relação de
causa e efeito—compacientes de covid
demonstraram, estatisticamente, que
infecções e inflamações na boca podem
levar à formagravedadoença.
“Os tecidos que revestema cavidade

bucal são prováveis portas para infec-
ção, replicação e transmissão do Sars-
CoV-2, pois apresentamcélulas capazes
deexpressaraenzimaconversoradean-
giotensina 2 (ACE2) e a serina protease
transmembranar 2 (TMPRSS2), fatores
que permitema entrada do coronavírus
no hospedeiro”, explica a odontóloga
ElisaGrillo,mestranda daUniversidade
deBrasília (UnB) e pesquisadora volun-
tária doHospital Universitário daUnB
(HUB). “Acompreensãodos tiposdecé-
lulas que expressamesses fatores de en-
trada é importante para determinar por
quais regiões do corpo o vírus pode ter
acesso ao organismo. Omapeamento
de células que compõe os diferentes ti-
pos de tecidos de revestimento damu-
cosa oral é fundamental para a avalia-
ção do risco de infecção pela boca”, diz
a cirurgiã-dentista da clínica PerioLife.

Ela ressalta que a conexão entre cavida-
de oral e covid, porém, ainda não está
bemelucidada.
Omaior estudo realizado, até agora,

associando o risco de covid grave e pe-
riodontite foi publicado, emmarço, no
Journal of Clinical Periodontology, a re-
vista da Federação Europeia de Perio-
dontologia (FEP). A pesquisa, commais
de 500 pacientes infectados pelo Sars-
CoV-2, descobriu que aqueles com a
doença gengival tinham 3,5 vezesmais
probabilidade de serem internados nas
unidades de terapia intensiva (UTIs), e
um risco 4,5 vezesmaior de necessitar
de um ventilador. Omais grave: o risco
demorrerdadoença foinovevezesmais
elevado, em comparação com os pa-
cientesdecovid semgengivite.
Osmarcadores sanguíneos que indi-

cam inflamaçãono corpo foram signifi-
cativamentemaiores em pacientes de
covid-19comdoençagengival, emcom-
paração aos que não tinham, sugerindo
que a inflamação pode explicar as taxas
elevadasdecomplicações.
Segundo Lior Shapira, presidente

eleito da FEP, a associação entre perio-
dontite e doenças pulmonares, como
asma, pneumonia e doença pulmonar
obstrutiva crônica (DPOC), já está
bem estabelecida. “Esse estudo adi-
ciona mais evidências às ligações en-
tre saúde bucal e problemas respirató-
rios. A periodontite é uma doença co-
mum, mas pode ser prevenida e trata-
da. Os resultados sugerem que a infla-
mação na cavidade oral pode abrir a
porta para o coronavírus se tornar
mais violento. A higiene bucal deve fa-
zer parte das recomendações de saúde
para reduzir o risco de resultados gra-
ves de covid-19”, alega.

Assimcomoaobesidadeeodiabetes, aperiodontite eoutras complicações
nacavidadeoral aumentamaprobabilidadedeum infectadopeloSars-CoV-2 ser
acometidopor formasmaisgravesdacovid-19,mostrampesquisas recentes

DOENÇASBUCAIS
também são fator de risco

Laser reduz
carga viral
Ainda raro no Brasil e restrito a

hospitais particulares, o trata-
mento com laserterapia diminui
infecções e pode reduzir a carga
viral, segundo alguns estudos. Es-
sa abordagem já vem sendo utili-
zada em pacientes com câncer,
que, devido ao tratamento com
químio e radioterapia, podem so-
frer lesões na boca. “A sensibilida-
de dos vírus à terapia fotodinâmi-
ca foi relatada para infecções por
herpes, HPV e citomegalovírus”,
relata um artigo europeu publica-
do na revista Advances in Clinical
and Experimental Medicine.
Os autores destacamque, embo-

ra sejamnecessárias pesquisas ran-
domizadas, que fazem compara-
ções entrepacientes que receberam
ou não uma determinada terapia,
há relatosmédicos de que o trata-
mento a laser “aplicado às cavida-
des nasais e orais de pacientes com
covid-19 pode reduzir amortalida-
deeas comorbidades”.
Mestre em laserterapia pela

Universidade de São Paulo e coor-
denadora de Odontologia Hospi-
talar do Hospital Santa Lúcia, em
Brasília, Cynthia Miranda França
explica que as propriedades cica-
trizantes e anti-inflamatórias do la-
ser têm auxiliado o tratamento de
pacientes oncológicos, especial-
mente de câncer de cabeça e pes-
coço, que costumam apresentar

lesões importantesnaboca.Como
aumento de casos de covid-19, a
equipe coordenada por ela passou
a atender pessoas infectadas pelo
Sars-CoV-2 como forma preventi-
va. “O laser é uma ferramenta a
mais paraprevenir e remover qual-
quer foco de infecção”, diz.

Lesões diversas
Segundo França, pacientes

com as formas mais graves da co-
vid podem manifestar úlceras e
lesões específicas da doença na
boca, que são tratadas pelo laser.
Alguns estudos de caso têm evi-
denciado que pessoas com infec-
ção por Sars-CoV-2 desenvolvem
machucados e bolhas em partes
da cavidade oral, como glândulas
salivares e epitélio da língua, onde
há receptores ACE2, aqueles que a
proteína spike do vírus se liga pa-
ra entrar e infectar as células hos-
pedeiras. Um artigo brasileiro pu-
blicado na revista Oral Surgery,
Oral Medicine, Oral Pathology
and Oral Radiology descreveu, re-
centemente, oito casos de pacien-
tes de covid-19 que apresentaram
lesões diversas na boca.
Além de tratar asmanifestações

bucais da covid, Cynthia Miranda
França afirma que a laserterapia
tem como objetivo remover os fo-
cos infecciosos e evitar complica-
ções secundárias da doença. “No
paciente que precisa ser entubado,
as bactérias da periodontite po-
demmigrar para opulmãopela as-
piração, causando pneumonia as-
pirativa”, diz. (PO)

Umestudopublicadona re-
vistaNatureMedicine levantou
e analisou dados sobre as célu-
las presentes namucosa oral e
nas glândulas salivares meno-
res por meio de sequencia-
mento de célula única, técni-
ca-chave para omelhor enten-
dimento das funções celulares.
Osachados reconhecemapos-
sibilidade de contaminação

dos tecidos bucais, e que essa
pode preceder a infecção na-
sal, o que explicaria resultados
falso-negativos de testes reali-
zados com swab nasofaríngeo.
Por isso, os autores sugerem a
realização concomitante de
teste de saliva para confirma-
ção do diagnóstico.
Outra evidência da asso-

ciação entre covid-19 e cavi-

dade bucal é a maior severi-
dade observada nos pacien-
tes portadores de periodonti-
te, que é a sexta doença mais
prevalente no mundo. Segun-
do oGlobal Burden of Disease
e outros estudos epidemioló-
gicos, 50% dos adultos são
afetados por formas leves e

moderadas de periodontite e
10% pela forma severa.
O aumento da inflamação

sistêmica edosníveis de citoci-
nas provocados pela periodon-
tite éumdospossíveis links en-
tre a saúde bucal e a sistêmica,
e que também pode justificar
sua relação coma covid-19.
Outros mecanismos tam-

bém foram sugeridos para ex-
plicar o maior risco de com-
plicações da covid-19 nos pa-
cientes com periodontite. Os
periodontopatógenos, que
são os micro-organismos

envolvidos na doença, foram
relacionados ao aumento da
virulência do Sars-CoV-2,
além de induzirem a expres-
são da enzima conversora de
angiotensina 2, fator de en-
trada do vírus no organismo.
Na contramão da necessi-

dade de se intensificar os cui-
dados bucais na pandemia, te-
mos notado um receio dos pa-
cientes em ir aos consultórios
para tratamento odontológico
e para as consultas de preven-
ção. A hesitação em cuidar da
saúde bucal, combinada a há-

bitos alimentares inadequa-
dos, higiene bucal ruim e es-
tresse desse período de isola-
mento, está tendo consequên-
cias catastróficas em todo o
mundo: aumento da incidên-
cia de cáries, doenças gengi-
vais e fraturas dentárias.Opre-
sidente da FDI (Federação
Dentária Internacional) cha-
mou esse momento de desas-
tre odontológico.”

ElisaGrillo Araújo,
cirurgiã-dentista
especialista emperiodontia

Desastre odontológico
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A inflamaçãonacavidade
oral podeabrir a porta
parao coronavírus se
tornarmais violento.
Ahigienebucal deve fazer
parte das recomendações
de saúdepara reduzir o
riscode resultadosgraves
de covid-19”

Lior Shapira,presidente eleito da
Federação Europeia de Periodontologia

por Elisa Grillo Araújo


